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Por João Oliveira

Com a aproximação da colheita
da safra cafeeira de 2019, o produ-
tor precisa adotar algumas medidas
que, além de ser um preparo para
o início da colheita, também contri-
bui para o rendimento da produção
e um retorno financeiro. Conforme
explica o classificador da Cafeeira
Caffer, Adriano Moherdaui Martins
há alguns passos importantes a
serem seguidos.

"O primeiro passo é fazer a
arruação da lavoura. Este ano hou-
ve muita chuva e, com isso, as
ruas estão sujando muito rápido.
Com a arruação, caso os grãos
maduros caiam no chão, ele não
perde esse café", destaca. Além
disto, é importante que se tenha
cuidado com as condições do ter-
reiro onde esse café será secado.

"É preciso fazer os remendos,
tirar mato, fazer a limpeza. Também
é muito importante que se faça a
revisão do maquinário, seja
colheitadeira, maquina de benefici-
ar o café, enfim, todo maquinário
utilizado neste processo da colhei-
ta para não ficar na mão neste pri-
meiro instante", ressalta.

COLHEITA PRECOCE
De acordo com o especialista,

geralmente os produtores que fa-
zem a colheita com máquina come-
çam um pouco mais tardio, no en-
tanto, segundo explica, esta safra
está sendo atípica porque alguns
produtores, especialmente na re-
gião de São Tomás de Aquino, já
começaram a colheita com máqui-
nas.

"Alguns produtores querem evi-
tar que o grão maduro venha a cair
no chão e mesmo que ainda tenha
café verde, eles regulam a máqui-
na para colher somente o maduro
para que daqui um mês volte a pas-
sar a máquina na lavoura novamen-
te", aponta o classificador.

INFRAESTRUTURA
Conforme Martins, também é

Produtores precisam estar
preparados para a colheita

importante que o produtor esteja
bem preparado para receber os
apanhadores de café que costu-
mam ficar alojados nas proprieda-
des. "É importante para evitar cus-
tos futuros. É preciso fazer o regis-
tro conforme a Legislação Traba-
lhista e que esse trabalhador este-
ja coberto pelo INSS caso venha
acontecer alguma coisa. Hoje as
exigências da Justiça Trabalhista
são cada vez maiores", ressalta.

TERREIRO
Após todo esse preparo inicial

para o começo da colheita, Adriano
ressalta que é importante o produ-
tor não deixar o café colhido e

ensacado durante um tempo de 4
a 5 horas na lavoura, para evitar que
esse grão fermente. "Tem que es-
parramar no terreiro, assim poderá
rodar bem esse café e secá-lo cor-
retamente", acrescenta.

Segundo ele, embora a maioria
dos produtores já tenham experiên-
cia, grande parte ainda comete al-
guns erros no trato deste café no
terreiro com relação à secagem.
"Esse café tem que ser rodado pelo
menos de 8 a 10 vezes por dia, é
preciso movimentar e evitar deixar
uma camada grossa desses grãos
depois de esparramado. Tem que
movimentar a cada 40 minutos para
que ele não fermente", ressalta.

Conforme Adriano Martins, isso
é importante para que o grão não
perca a sua qualidade e não fique
prejudicado por conta da fermenta-
ção. "Nós sabemos que hoje o café
está pouco valorizado e é preciso
compensar isto na qualidade, se a
qualidade é baixa ele será ainda
mais desvalorizado e não podemos
deixar isso acontecer".

SEGURANÇA
O especialista comenta que aos

clientes da Caffer, é orientado que,
de preferência, o produtor beneficie
esse café de manhã e, no fim do
dia, já tenha essa carga pronta e
possa realizar sua armazenagem
aqui na empresa, embora nem
sempre isso seja possível.

"Já temos os veículos à disposi-
ção para esse transporte e busca-
mos agilizar ao máximo. É algo que
tem dado certo e evita o proprietá-
rio de manter esse café na fazen-
da, já que infelizmente essa ques-
tão do roubo é muito frequente e
aumenta ainda mais nesta época
do ano", lamenta.

QUALIDADE DO CAFÉ
De acordo com Adriano Martins,

ainda é cedo para generalizar a
qualidade da produção, mas o que
ele tem percebido é que, até o mo-
mento, a qualidade do café tem sido
muito boa. "Já recebemos alguns
lotes da região e é um café de bom
aspecto com porcentagem de 24%
de peneira. Em São Tomás de
Aquino, acima de 30% de peneira e
cafés na faixa de entre 19 e 22%
de catação. É muito cedo para di-
zer, porque não representa grande
volume", ressalta.

Por fim o especialista destaca
que, em relação a safra passada,
a Conab e exportadores estimam
que deva haver uma quebra de 10
a 12 milhões de sacas em relação
à ultima "supersafra", que girou em
torno de 65 a 64 milhões. "Esse ano
a produção deve ficar entre 53 e 55
milhões, são os número que o mer-
cado lá fora tem trabalho", comple-
ta.

Reprodução
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Mulheres estão cada vez mais
atuantes no agronegócio. “Sempre
tiveram grande importância e estão
se destacando cada vez mais
como empreendedoras na cafeicul-
tura, turismo rural, bem como em
outros setores”.

A afirmativa é do empresário
Fernando Montans Alvarenga, dire-
tor do  Armazéns Gerais Peneira Al-
ta, de São Sebastião do Paraíso, ao
referir-se ao evento 1.º Encontro de

Mulheres Cafeicultoras Peneira
Alta, realizado em abril.

O encontro reuniu grande núme-
ro de participantes no auditório da
empresa.. “Mostrou a força da mu-
lher na cafeicultura, e nosso objeti-
vo foi valorizar essas iniciativas, o
reconhecimento à força da mulher
e a importância que sempre tiveram
neste setor,” disse Fernando.

O amplo auditório conforme ex-
plica o diretor do Peneira Alta, é um

1.º Encontro de Mulheres
Cafeicultoras Peneira Alta

espaço voltado para a divulgação,
entretenimento, troca de experiên-
cias que é disponibilizado também
como suporte aos clientes da em-
presa que iniciou suas atividades
em 2002, e tem crescido a olhos
vistos.

Na abertura Fernando Alvaren-
ga fez uma síntese da história do
Armazéns Gerais Peneira Alta.
Lembrou que após formar-se em
2001 retornou a São Sebastião do
Paraíso, época em que se iniciava
no mundo a busca por cafés es-
peciais, de origem. Foi quando ele
propôs a seu pai, Geraldo Alvaren-

ga Resende Filho a criação de em-
presa voltada para este segmen-
to, da cafeicultura moderna, e sur-
giu o Armazéns Gerais Peneira
Alta.

Foram realizadas três palestras,
a primeira com Juliana Paulino da
Costa Mello, advogada e cafeicul-
tora que falou sobre exportação. A
engenheira agrônoma Lívia Colom-
barolli expôs sobre sustentabili-
dade. Encerrando o evento, João
Bernardo de Medeiros Neto, comer-
cializador no Armazéns Gerais Pe-
neira Alta falou sobre a busca pela
qualidade do café.

O empresário Fernando Montans Alvarenga

FOTOS: Nelson P. Duarte
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Após apresentação de vídeo mostran-
do a história do Peneira Alta, houve pa-
lestra com Juliana Paulino da Costa Mel-
lo, empreendedora, que conforme disse,
faz parte da quarta geração de uma famí-
lia de cafeicultores no município de Mon-
te Santo de Minas, onde juntamente com
seu esposo, engenheiro agrônomo Flá-
vio Pereira de Mello,  há  mais de 20 anos
é proprietária da Fazenda Nova Aliança.

Advogada e administradora de em-
presas, explicou que nunca pensou em
ser cafeicultora, e dizia que “dessa água
não beberia”, e hoje, vinte anos depois
aqui estou “estou bebendo da água, e
gostando muito”, disse.

Boa parte da produção da Nova Alian-
ça, vinda dos 600 mil pés de café distri-
buídos em 150 hectares, são direciona-
dos à exportação iniciada em 2014 para
clientes na Inglaterra e Nova Zelândia em
maior número, além da Coreia e Austrá-
lia. A comercialização também é feita no
mercado interno para empresas expor-
tadoras, cooperativas e cafeterias.

Flávio cuida da parte técnica da la-
voura que na safra anterior produziu oito
mil e seiscentas sacas de café, e na atu-
al, devido à bienalidade ficará em torno
de três mil sacas. Importante salientar
que nos últimos dezoito anos a média

Café, da Fazenda Nova Aliança para
os paladares mais exigentes no exterior

Juliana Paulino da Costa Mello

Nelson P. Duarte
de produção é de 45 sacas por hectare.

Juliana se encarrega da administra-
ção dos negócios, e no 1.º Encontro de
Mulheres Cafeiculto-ras Peneira Alta ex-
plicou sobre os contatos feitos com cli-
entes do exterior que, vez por outra vêm à
centenária Fazenda Nova Aliança, de sua
experiência não apenas na comercializa-
ção internacional, mas para cumprir as
muitas exigências fiscais para que o pro-
duto chegue a consumidores em outros
países.

Neste empreendimento, Flávio e
Juliana ganharam nova aliada, a filha
Marina Paulino de Mello que participa de
feiras nacionais e internacionais, tem cur-
so de barista e classificação, marketing,
logística e trade.

“Muita coisa mudou desde então e
agora buscamos unir a tradição con-
quistada ao longo dos anos com os
avanços tecnológicos. Essa fusão de
passado e presente proporciona
um futuro melhor, onde aumentamos a
produtividade sem que haja a degrada-
ção do meio ambiente, tornamos a pro-
priedade sustentável, com crescimen-
to constante e um café puro de origem
de excelente qualidade”, frisou Juliana
Paulino da Costa Mello..

 Ela comentou sobre o processo pro-

dutivo, dos cuidados necessários no pós-
colheita e na seleção de lotes, visando
melhor retorno financeiro para o cafeicul-
tor. Disse da satisfação em produzir ca-
fés de qualidade e ver estampado em

cafeterias no exterior a marca do que é
produzido na Fazenda Nova Aliança, con-
cluindo que ainda mais numa época de
preços baixos no mercado, vale a pena
exportar.

No encerramento do evento, João
Bernardo de Medeiros Neto, do setor
de Controle de Qualidade do Arma-
zéns Gerais Peneira Alta disse da
atenção e cuidado que o produtor deve
ter na busca pela qualidade do café,
“principalmente nesse momento difí-
cil pelo qual passa a cafeicultura, e
se deve baixar custos, para sobrevi-
ver”.

De forma objetiva passei para as

CUIDADOS NECESSÁRIOS

mulheres cafeicultoras, sobre a quali-
dade dos grãos, o que pode ser feito
para dar continuidade do que é feito nas
lavouras, e o que podemos colaborar,
na fazenda, no processo de secagem
do café. As mulheres estão em evidên-
cia como cafeicultoras, e a Peneira Alta
lhes oferece apoio na busca contínua
pela qualidade”, afirmou.

João Medeiros salienta que na ca-
feicultura existem cuidados que devem

ser tomados para que não seja prejudi-
cada a qualidade intrínseca dos grãos.
“Falei sobre a importância de se cuidar
dessa fruta, de modo a serem mantidas
características e nuances positivas que
o café oferece. São cuidados a ser to-
mados na propriedade, de vez que o
armazém é uma ponta da cadeia pro-
dutiva, simplesmente mantém as carac-

terísticas do produto recebido, enfa-
tizou.

João Medeiros disse que há 17
anos está no Armazéns Gerais Pe-
neira Alta, que sempre apoiou even-
tos relacionados à cafeicultura. Fica-
mos felizes pelo fato do auditório ser
inaugurado com o 1.º Encontro de
Mulheres Cafeicultoras, concluiu.

João Bernardo de Medeiros Neto, do setor de
Controle de Qualidade do Armazéns Gerais Peneira Alta

FOTOS: Paulo Artuzo
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No 1.º Encontro de Mulheres Ca-
feicultoras a engenheira agrônoma Lívia
Colombaroli de Souza falou sobre con-
ceito de sustentabilidade em cafeicul-
tura, que relaciona aspectos econômi-
cos, sociais e ambientais, onde se
busca suprir necessidades do presente
sem afetar gerações futuras.

Conforme salientou, nos últimos
tempos tem acontecido uma busca
constante por produtos com maior
conscientização do produtor, “uma pro-
dução mais consciente, sustentável,
produtos que não afetem ao meio am-
biente, as pessoas”.

“Os programas de sustentabilidade
e certificação garantem esses produ-
tos. O maior beneficiário é mesmo o
produtor a curto, médio e longo prazo.
As certificações são parceiros que nos
ensinam ser melhores a cada dia em
um processo de melhoria contínuo.
São várias as opções de certificação,
e cada propriedade deve escolher a que
me melhor lhe adeque”, aconselha.

A sustentabilidade, conforme enfa-
tizou a engenheira agrônoma, inicia-
se no plantio, com a escolha de mu-
das com origem,  de viveiros registra-
dos,  escolha de cultivares com boa
produtividade que se adequem bem a
área, além do necessário acompanha-
mento técnico, lembrando que erros na

Conceitos de sustentabilidade na cafeicultura
de quando vem da lavoura com ano-
tação de tudo o que foi feito , pas-
sando pela colheita e continuando
no pós-colheita.  Lívia salienta que
o produtor deverá usar todas as
boas práticas de colheitas para não
perder a qualidade do café no ter-
reiro.

Aos produtores que fazem  uso
de irrigação é aconselhável o apro-
veitamento de águas de chuva, utili-
zar água de acordo com autoriza-
ção e outorga, destacando que a ir-
rigação deve ter um bom projeto de
uso racional e técnico da água que
deve ser analisada, ter todo o cui-
dado necessário, conforme as leis.

Na gestão social da proprieda-
de em termos administrativos de-
vem ser feitos registros de tudo. De
funcionários, de treinamentos ofe-
recidos a eles, ter croqui da propri-
edade demonstrando o uso e ocu-
pação do solo, com talhões identi-
ficados, produtividade por talhão, re-
gistro de produção, de lotes de
café. Amostras de café de cada lote
devem ser mantidas na proprieda-
de, ter rastreabilidade de todo o pro-

cesso produtivo.
Lívia chama a atenção para que o

produtor faça o registro de assistência
técnica com todas as recomendações,
visitas assinadas, documentadas, da-
tadas, manter as planilhas de manejo
de pragas e doenças, análises de solo
e folhas, custo de produção, quanto
mais detalhado melhor, e o ideal é que
seja por talhão.

Na parte ambiental, é importante
dar destino correto para resíduos e li-
xos gerados na propriedade, principal-
mente as embalagens de defensivos
que devem ser devolvidas no prazo. O
produto tem um ano para devolver as
embalagens, de forma adequada.

Nas áreas de preservação proibir
caça e pesca, dar destinação correta
a esgoto, dar preferência as energias
renováveis, manter ações de proteção
contra incêndio.

No tocante à parte social, crianças
em idade escolar devem ir para esco-
la, o produtor conceder liberdade de as-
sociação negociação de contratos de
trabalho,  levar em conta a segurança
no trabalho,  exames médicos. O
transporte de trabalhadores deve ser
seguro, disponibilizar água potável,
quando oferecer moradia aos seus co-
laboradores, elas devem ser adequa-
das, contendo instalações sanitárias,
e estrutura de acordo com a lei.

Lívia Colombaroli lembra que não
fazemos nada sozinhos. Deve se ter
amor no que se faz,  e quanto maior
envolvimento familiar de funcionários ti-
ver, mais apoio teremos, e melhor será
o processo, para produzirmos produto
de qualidade, e com responsabilidade.

se matéria orgânica,  é feito melhor
controle da temperatura do solo, man-
tém-se a habitagem de insetos, reduz-
se perdas e, muitas vezes esse pró-
prio mato no meio da lavoura é usado
como quebra vento. Geralmente o mato
na entrelinha é roçado e herbicidas
quando da arruação que pode ser me-
cânica, retirada de folhas ou não, de-
pois vem a adubação química”.

Ainda com vistas à sustentabili-
dade é preciso se ter atenção no moni-
toramento de pragas e doenças com
anotações e registros de tudo, moni-
torar questões climáticas que interfe-
rem ou não na presença de patógenos
ou pragas, disse Lívia.

Sobre a aplicação de agroquími-
cos, os produtos devem ser adquiridos
com nota fiscal e receituário agronô-
mico. “Importante se observar dose e
época de aplicação, treinamento do
aplicador, controlar período de carên-
cia e reentrada nas lavouras, uso cor-
reto de EPI, manutenção e limpeza dos
aplicadores,  lavagem diária em local
adequado. Priorizar produtos de menor
toxidade, e ter boa aferição de máqui-
nas para atingir bem o alvo”, recomen-
da Lívia Colombarolli.

Na colheita aconselha-se colher
com o menor percentual possível de fru-
tos verdes, separar cafés de árvore dos
de varrição,  manter limpos recipien-
tes que vão receber os cafés. “Estamos
falando de alimento”, observa.

Quanto ao processo de secagem
deve ser mantido teor de umidade em
11%,  não misturar lotes sem conhe-
cer a qualidade, e estar atento à
rastreabilidade em todo o processo des-

fase de plantio vão se refletir
nas seguintes. Uma boa con-
dução nos primeiros anos em
que a lavoura é nova.

Lívia diz ser importante
uma adubação bem equilibra-
da, já que não se pode exage-
rar em nada, e nem é viável eco-
nomicamente. É preciso lem-
brar sempre que o nutriente li-
mita a entrada de outro, então
é necessário ter equilíbrio na
adubação, escolher sempre
adubos e corretivos registrados
no Ministério da Agricultura, uti-
lizar fontes orgânicas, tudo isso
é importante.

Sobre o manejo e conser-
vação do solo no plantio e con-
servação de lavouras, ela lem-
bra ser importante a constru-
ção de caixas secas, proteger
estradas da propriedade de
erosão,  e ao proteger de ero-
são estará sendo evitado tam-
bém a propagação de doenças
do solo.

Outro fator relevante é se-
rem identificadas áreas degra-
dadas para que sejam recuperadas.
Sobre o manejo de matos, Lívia suge-
re serem deixados nas entrelinhas do
café e a linha limpa. “Com isso forma-

Nelson P. Duarte

Engenheira agrônoma Lívia Colombaroli de Souza
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O empresário Fernando Mo-
ura está no mercado de café des-
de 1979, e torrefação montada
em 1986. Em seu conceito, o Bra-
sil precisa deixar de ser exporta-
dor de matéria prima (commodi-
ties), em especial o café, de
modo a se agregar valores. Ele
compara que desde os tempos
do Brasil Colônia  não mudou
nada. “Portugal levava o ouro de
nosso país, e nos dias de hoje
mudou apenas a mercadoria,
continua tudo do mesmo jeito”.

Com a visão de quem busca
novos horizonte, Fernando Moura
criou o Armazéns Gerais Alta
Mogiana Mineira, bem instalado
em sede própria  na avenida
João Pereira de Souza, 580. “So-
mos uma pequena empresa, mas
com a visão de que é preciso
haver mudanças”, diz.

O carro-chefe do Armazéns
Gerais Alta Mogiana Mineira é
Café Aquinense em três versões
diferentes, ou seja, o gourmet  em
grão, o moído e o Aquinense Au-
têntico que tem o ponto de torra
para atender ao paladar padrão
no mercado europeu onde se pre-
fere o café mais encorpado, mais
forte.  “Quando você trabalha en-
volvendo paladares,  tem que se
levar em conta o costume, o que
o consumidor gosta em sua re-
gião, está acostumado beber, e
não necessariamente o preferido
por quem produz. Na Europa o
café é muito mais encorpado,
contém robusta junto ao arábica,
mas já há também os cem por
cento arábica. Com o surgimento
de cafés especiais, melhorou
muito. Você chega em qualquer
país e encontra todos os tipos de
café, e isso é muito bom, porque
há mais opções”, explica Fer-
nando Moura.

O primeiro container contendo
o Café Aquinense para a França
seguiu no dia 17 de novembro de
2014. “E já estamos no décimo
sexto”, salienta Moura. “Não é
muita coisa, mas uma mudança,

Café Aquinense Gourmet é o que se
toma no palácio do governo francês

difícil de se conseguir, o pessoal
lá fora está acostumado comprar
matéria prima, não querem o
café industrializado, e que a gen-
te agregue valor. Precisamos
deixar de ser vendedores de
matéria prima, isso é coisa de
que não tem competência, me
perdoem a franqueza”.

O Café Aquinense é exportado
para uma rede de distribuição que
tem 200 lojas na França, a partir
de Paris. “Só de você conseguir
colocar o pé lá dentro, já é algu-
ma coisa”, diz Fernando Moura ao
enfatizar que “no palácio do gover-
no na França o café que se toma
é o Aquinense Gourmet”.

Um dos focos é ampliar a ex-
portação,  e o Café Aquinese tam-
bém já foi vendido (verde) para a
Arábia Saudita,  e está sendo
preparada remessa para a Tur-

quia para uma rede de supermer-
cados.  “Participamos de feira
em São Paulo e prospectamos
mais compradores, fizemos vári-
os contatos e acredito que vamos
conseguir”, explica Fernando
Moura. O Aquinense Gourmet
será lançado no mercado brasi-
leiro nos próximos dias. Não foi
antes por questões técnicas.

Além de industrializar produ-
ção própria,  o Armazéns Gerais
Alta Mogiana Mineira adquire
cafés de qualidade de cafeicul-
tores da região que conforme
enfatiza Fernando Moura, é privi-
legiada. Essa origem de cafés
finos é destacada na embalagem
do Café Aquinense, ressaltando
a altitude, solo, temperatura mé-
dia anual que asseguram alta
qualidade à bebida.

“No Brasil, a melhor região de

café é esta em que estamos a Alta
Mogiana Mineira. Não há cafés
iguais aos nossos. No Cerrado
Mineiro cafés são mais padroni-
zados, mas quanto à bebida,
igual ao nosso não tem, nossa
região é conhecida internacional-
mente”.

A estrutura da torrefação mon-
tada há seis meses, aguardava
apenas entrave burocrático por
parte de empresa estatal, para al-
gumas ligações da indústria, que
conforme foi sinalizado finalmen-
te será resolvido nos próximos
dias. É o que o empresário Fer-
nando Moura aguarda para desl-
anchar sua produção, em busca
de novos mercados consumido-
res no exterior, e também fazer
oficialmente o lançamento do
Café Aquinense no mercado inter-
no.

O empresário Fernando Moura

Nelson P. Duarte
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Representantes dos cafei-
cultores, parlamentares e go-
verno reuniram-se na terça-fei-
ra, 7, à noite no Ministério da
Agricultura, em Brasília (DF),
para discutir medidas de apoio
ao setor. As cotações interna-
cionais do grão estão nos ní-
veis mais baixos em cerca de
uma década.

Conforme comunicado do
ministério, entre as propostas
analisadas estão a adoção de
medidas para garantir preços
remuneradores para o café ain-
da na atual safra. Para isso,
está sendo desenvolvido um
novo mecanismo de apoio à
comercialização da safra.

Além disso, o Ministério da
Agricultura se comprometeu a
trabalhar para ampliar, no Or-
çamento de 2020, as verbas

Produtores de café e governo discutem
medidas para garantir preço remunerador

destinadas ao apoio à comerci-
alização, para o caso de tam-
bém ser necessária uma aju-
da mais efetiva aos produtores
de café na próxima safra.

A Lei Orçamentária Anual de
2020 deverá ser encaminhada
ao Congresso no início do se-
gundo semestre, para votação
até o fim do ano. Os valores que
podem ser destinados para
esta rubrica ainda estão sendo
discutidos.

Uma terceira reivindicação
da Frente Parlamentar do Café
e das demais entidades do se-
tor é a repactuação de dívidas
dos cafeicultores. O governo
está se preparando para anun-
ciar, em breve, medidas para
facilitar a renegociação de dívi-
das de todos os produtores ru-
rais.

Os deputados da Frente
Parlamentar do Café passaram
a terça-feira reunidos na Câ-
mara dos Deputados para fe-
char as propostas de consen-
so do setor cafeeiro para apre-
sentar ao ministro em exercí-
cio da Agricultura, Marcos
Montes, que participou da
abertura da reunião, ainda pela
manhã.

À noite, os parlamentares
apresentaram o documento a
Marcos Montes em reunião
que também teve a participa-
ção, entre outros, do secretá-
rio de Política Agrícola do Mi-
nistério, Eduardo Sampaio
Marques, e do presidente da
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), Newton
Araújo Júnior.

Estadão Conteúdo/IstoÉ

Reprodução



Maio de 2019página 11 Caderno Agronegócios

Brasil está de portas abertas para
importadores japoneses de café, diz ministra

Tereza Cristina apresenta cafés especiais brasileiros em cafeteria de Tóquio

Em seu segundo dia visita ao Japão,
a ministra Tereza Cristina (Agricultura,
Pecuária e Abastecimento) tomou um
“cafezinho” com importadores japone-
ses de cafés especiais brasileiros. A
ministra e delegação participaram da
promoção de cafés especiais nacionais
na UCC Coffee Academy, reconhecida
escola de barismo de Tóquio pertencen-
te à Ueshima Coffee Company (UCC),
maior torrefadora do Japão.

Os mais de 100 convidados tiveram
a oportunidade de degustar várias amos-
tras de cafés com aromas diferencia-
dos, como do cerrado mineiro. A ideia é
aumentar o consumo do produto pelo
Japão e demais países da Ásia, conti-
nente considerado a nova fronteira para
o mercado do café. O evento foi uma
parceria da Secretaria de Comércio e
Relações Internacionais do ministério e
a Associação Brasileira de Cafés Es-
peciais (BSCA).

O Japão é o quarto maior compra-
dor do café brasileiro, ficando atrás de
Estados Unidos (1º), Alemanha (2º) e
Itália (3º). De janeiro a dezembro de
2018, os japoneses importaram 2,484
milhões de sacas/60 Kg, conforme da-
dos do Conselho dos Exportadores de

Café do Brasil. O mais comprado é o
arábica. De janeiro a 31 de março des-
te ano, foram importadas mais de 759
mil sacas.

Tereza Cristina lembrou que o café
é um dos mais antigos produtos expor-
tados pelo Brasil e destacou que os ja-
poneses estão ajudando a transformá-
lo de uma commodity para um produto
gourmet.

“O Ministério da Agricultura do Bra-
sil não só apoia e também tem as por-
tas abertas para facilitar todos aqueles
que importam e fazem do nosso café
esse produto espetacular”, disse. An-
tes do evento de promoção, ela teve um
encontro com o CEO da UCC, Fumihiko
Asada.

Já o embaixador do Brasil no Japão,
Eduardo Saboia, ressaltou a influência

dos imigrantes japoneses nos cafezais
brasileiros. E classificou o café como o
“produto brasileiro de exportação mais
japonês”. “Quando convidamos alguém
para tomar um cafezinho é um gesto
de amizade, que ultrapassa as frontei-
ras geográficas, culturais”.

No ano passado, as duas nações
comemoraram 110 anos da chegada dos
primeiros imigrantes japoneses em ter-
ras brasileiras. Atualmente, quase 2
milhões de descendentes vivem no Bra-
sil, a maior comunidade japonesa fora
do país.

CARNES E ABACATE
A ministra Tereza Cristina reforçou

a expectativa brasileira para abertura
dos mercados de carne bovina e
abacate. “Tenho certeza que os japo-
neses ficarão muito satisfeitos com o
gosto e a qualidade da carne brasilei-
ra”, disse, em entrevista à imprensa.

ENCONTRO G20
Neste final de semana, Tereza Cristi-

na participa da Reunião dos Ministros
da Agricultura do G20, em Niigata, e
terá encontros bilaterais com autorida-
des de diversos países.
(Coordenadoria Geral de Comunicação do MAPA)

Reprodução
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Junto com o mês de maio,
começa o prazo para vacinação
do gado contra a febre aftosa.
Em Minas, cerca de 22 milhões
de animais devem receber a
dose que, neste ano, vai ser
menor.

A dose, que até o ano pas-
sado era de 5 mililitros para
cada animal, passou agora
para 2 mililitros. A venda da
dose maior está, inclusive, proi-
bida. De acordo com o Instituto
Mineiro de Agropecuária (IMA),
essa já era uma reivindicação
dos produtores rurais, para di-
minuir as reações do gado à

Vacinação contra febre
aftosa começa em Minas Gerais

Em Minas, cerca de 22 milhões de animais devem receber a dose que, neste ano, vai ser menor

vacina e também para ocupar
menos espaço, facilitar o trans-
porte e reduzir o custo de arma-
zenagem.

A multa pra quem perder o pra-
zo até 31 de maio é de quase
noventa reais por cabeça. Tam-
bém é preciso comprovar ao IMA
que a vacinação foi feita até o dia
10 de junho. Quem tem até 150
cabeças de gado pode compro-
var indo pessoalmente ao institu-
to. Para quem tem mais, o pro-
cedimento só pode ser feito pela
internet.

Mais informações estão dis-
poníveis no site do IMA. 12,5 milhões de bovinos e bubalinos devem ser imunizados

Seapec/CCommons
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O café produzido no município
de São Sebastião do Paraíso
mais uma vez se destaca em ní-
vel nacional, e através da empre-
sa Nestlé ganhará mais projeção
junto aos consumidores. Como
parte de seu projeto “Nestlé Ori-
gens do Brasil” a empresa ma-
peou regiões produtoras de café
e selecionou três delas, sendo a
Chapada Diamantina, Serras do
Alto Paranaíba, e São Sebastião
do Paraíso, tidas como de alto
potencial de qualidade.

O cafeicultor Cleber Marques,
proprietário do Sítio Santos Reis
na região dos bairros Marques,
Machados, fez a venda de 198
sacas de café a uma exportadora
que tem filial em Paraíso, e seu
produto foi encaminhado para a
Nestlé. A empresa entrou em con-
tato com Cleber e lhe informou
sobre o projeto “Origens do Bra-
sil”. Técnicos da Nestlé visitaram
o sítio Santos Reis que após pas-
sar por rigorosa avaliação foi en-
quadrado como fornecedor. “É
necessário que a propriedade es-

teja enquadrada em plataforma de
sustentabilidade” disse Cleber.

Recentemente ele foi a São
Paulo na sede da Nestlé em reu-
nião onde comemorou a atuação
da empresa no segmento café,
na qual é pioneira. Cleber repre-
sentou São Sebastião do Paraí-
so no lançamento do “Origens do
Brasil” . Falou que sua tradição
familiar como cafeicultor se re-
monta primeiramente ao seu avô,
João Pereira de Souza, e de seu
pai, Jaime de Souza, o Jaime dos
Marques. Teceu comentários so-
bre processo produtivo e a lida
nos cafezais.

Coube ao barista que fez o
blend de seu café e a curva do
ponto de torra, comentar sobre
detalhes da bebida, que apontou
ter sabor de “frutas vermelhas”.

Cleber destaca a importância
do município de Sebastião do
Paraíso ser inserido no Origens
do Brasil. “Nas embalagens (la-
tas) tanto do solúvel quanto no
para coar, constará que se trata
de café produzido no município

Cafés produzidos em Paraíso terão
embalagem especial da Nestlé
Município está mapeado entre três regiões produtoras escolhidas no País

paraisense, e isso dará muita
evidência ao produto que será
distribuído nacionalmente e até
internacionalmente.  São Sebas-
tião tem muito a ganhar, levando-
se em conta que produtores que
se enquadrarem às exigências
da empresa estarão habilitados
a fornecer seus cafés, de acordo
com as necessidades da Nestlé,
o que dá oportunidade de se con-
seguir melhor preço”, disse.

O café colhido no Sítio Santos
Reis, conforme explica Cleber
Marques é fruto de um trabalho
conjunto, dele, de sua esposa
Lívia Colombarolli Marques,
engenheira agrônoma, e de seu

sogro, Antônio Adolfo de Souza
que faz o beneficiamento em sua
propriedade.

Na embalagem da Nestlé
para finos arábicas produzidos
no município paraisense consta:

Café em Família. Quando as
fartas chuvas que reagem as
plantações são agradecidas
com rezas e festas, não há dúvi-
da que cada saca carrega algo
de especial, os grãos colhidos
nas montanhas de São Sebasti-
ão do Paraíso têm tradição
como sobrenome. Netos e avós
trabalham juntos para cultivar o
café único, encorpado com no-
tas de frutas vermelhas.

O cafeicultor Cleber Marques, proprietário do
Sítio Santos Reis na região dos bairros Marques

FOTOS: Reprodução
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A ministra Tereza Cristina (Agricultura,
Pecuária e Abastecimento) iniciou nesta
quinta-feira (9) agenda de compromissos no
Japão. O primeiro foi uma reunião com o vice-
presidente da Agência de Cooperação In-
ternacional do Japão (Jica), Kazuhiko Ko-
shikawa, e demais membros da organização.

Na reunião, a ministra, acompanhada do
embaixador do Brasil no Japão, Eduardo
Saboia, apresentou dados da produção agrí-
cola e áreas com potencial de investimento
externo.

Tereza Cristina ressaltou que a Jica é
uma "parceira de longa data" do Brasil, ci-
tando o Programa de Cooperação NipoBra-
sileira para o Desenvolvimento dos Cerra-
dos (Prodecer), que tem mais de 40 anos de
criação. Na avaliação da ministra, uma das
áreas com possibilidade de atuação conjun-
ta é a Matopiba (que compreende o bioma
Cerrado dos estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia e responde por grande parte
da produção brasileira de grãos e fibras).

"Viemos reavivar essas relações de co-
operação, amizade e parceria tecnológica
com essa instituição que tanto já ajudou o
Brasil e queremos que continue sendo nos-
so parceiro principal aqui no Japão", disse
a ministra. O vice-presidente da Jica saudou
a melhora no ambiente de negócios no Bra-

sil e relembrou parcerias com o país nas dé-
cadas de 1970 e 1980, como exploração de
minérios em Carajás (PA) e o complexo Ce-
lulose Nipo-Brasileira (Cenibra), instalado
em Minas Gerais. Koshikawa demonstrou
interesse em repetir grandes empreendimen-
tos como esses no Brasil.

A Jica comprometeu-se em ajudar o Bra-
sil a atrair investimentos japoneses para
infraestrutura de transporte dos produtos
agropecuários (ferrovias, rodovias e aero-
portos).

Aos empresários japoneses, a ministra
Tereza Cristina apresentou os setores do
agronegócio brasileiro com interesse em in-
vestimentos externos. "Há oportunidades
ao longo de todas as cadeias produtivas do
agronegócio: insumos, maquinários, produ-
ção, processamento, estocagem, distribui-
ção e transporte. O aumento contínuo da
produtividade no campo será realizado via
implementação de processos inovadores de
produção.

A ministra destacou ainda que além de
"uma potência agrícola, o Brasil é também
uma potência ambiental". Tereza Cristina
citou que 66% do território nacional são
cobertos de vegetação nativa e que o Códi-
go Florestal determina ao agricultor conser-
var de 20% a 80% da vegetação nativa, de-

pendendo do bioma. Outra medida destaca-
da pela ministra é a Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (iPLF), que integra o Progra-
ma Agricultura de Baixo Carbono. Em 2016,
conforme a ministra, cerca de 12,6 milhões
de hectares já adotavam a prática de iPLF.

Tereza Cristina ressaltou, aos represen-
tantes da Jica e da Keidanren, ainda as me-
didas adotadas pelo governo federal para
melhoria do ambiente de negócios no país,
entre elas a reforma da Previdência e a Me-
dida Provisória da Liberdade Econômica,
editada em abril, a reforma tributária,
desburocratização e simplificação de pro-
cessos. "Essas medidas devem tornar o Bra-
sil um destino ainda mais atraente para in-
vestidores externos", afirmou.

O embaixador Eduardo Saboia destacou
que mais da metade das importações de car-
ne e frango do Japão são provenientes do
Brasil, o que atesta a qualidade dos produ-
tos, já que o mercado japonês é considera-
do um dos mais exigentes do mundo. "Do-
brar a qualidade e segurança da produção,
melhorar o ambiente de negócios para in-
vestidores nacionais e estrangeiros. Em
menos de seis meses de atuação, o ministé-
rio teve resultados importantes em áreas
como agricultura familiar, pesca e ampliação
de zonas de febre aftosa sem vacinação".

Os empresários fizeram várias pergun-
tas sobre conjuntura brasileira e oportu-
nidades de negócios no país. O diretor da
Keidanren, Takao Omae, ressaltou que o
Brasil tem demonstrado interesse em se
tornar mais competitivo na exportação de
grãos e, para isso, pretende melhorar o es-
coamento da produção via portos. Ele lem-
brou que 80% da produção são escoadas
via portos do Sul do Brasil, e que é preci-
so aumentar a participação dos portos lo-
calizados na Região Norte. Segundo ele,
esse é um ponto de diálogo entre Japão e
Brasil.

A ministra convidou os empresários a
visitarem o interior do Brasil e também co-
nhecerem áreas em que possam investir.De
acordo com a ministra, 46 projetos estão
em andamento no Programa de Parcerias
de Investimentos (PPI), sendo 35 no setor
de transporte, somando quase US$ 27 bi-
lhões.

Na comitiva, estão presentes o secretá-
rio de Comércio e Relações Internacionais,
Orlando Leite Ribeiro, demais integrantes do
ministério e diplomatas, além de represen-
tantes de empresas brasileiras e deputados
federais, entre eles o presidente da Frente
Parlamentar da Agropecuária, Alceu Moreira
(MDB-RS).

Ministra apresenta a japoneses áreas do
agronegócio com potencial de investimento
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